PROJETO DE LEI Nº 610, DE 2017

Classifica como "Município de Interesse Turístico" o Município de Leme/SP

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Fica classificado como “Município de Interesse Turístico” o Município de Leme/SP.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

No dia 1º de maio de 1875 a Companhia Paulista e o Governo da Província começaram a construção de um ramal que, partindo de Cordeiros (hoje Cordeirópolis) e passando por Araras e Pirassununga, chegasse até o Rio Mogi Guaçu (Porto Ferreira). Essa construção começou a 18 de fevereiro de 1876. No dia 10 de abril de 1877 franqueava-se a primeira secção, de Cordeiros a Araras, e no dia 30 de setembro do mesmo ano era inaugurada a Estação de Manuel Leme.
 

Antes que a estrada de ferro chegasse à Fazenda Palmeiras (pertencente à família LEME), o português de nome Manoel Gomes Neto, fornecedor de trabalhadores da referida estrada, construiu um pequeno rancho nas terras de Manuel Leme, onde montou um pequeno comércio. Foi neste núcleo que começou a aglomeração de outras pessoas, movidas pela chegada da estrada de ferro.
 

Em vista do desenvolvimento sempre crescente do novo núcleo, diversas pessoas tiveram a iniciativa de fundar uma capela, cujo nome homenageou o cidadão Manuel Leme.
 

No dia 26 de dezembro de 1889, logo após o advento do regime republicano, um ato do Governador do Estado, Prudente de Morais, criava o Distrito Policial da Estação de Leme, no município de Pirassununga.
 

Um ano depois, pelo Decreto n.º 124, de 20 de janeiro de 1891, do Governador do Estado, Jorge Tibiriçá, era criado o Distrito de Paz da Estação Leme, com as mesmas divisas do Distrito Policial.

Assim, Leme foi crescendo e se desenvolvendo até que contando com mais ou menos 800 habitantes, iniciou-se a campanha para a sua elevação a município, alcançada no dia 29 de agosto de 1895, pela Lei Estadual n.º 358.

 
Em comemoração a esse fato o dia 29 de agosto foi declarado feriado municipal, sendo dado ainda o nome de 29 de agosto a principal rua da cidade, hoje Avenida 29 de agosto.

Leme tem uma população de 99.388 habitantes, distante 190 km da Capital do Estado, tendo como limítrofe os municípios de Santa Cruz da Conceição, Pirassununga, Mogi Guaçu, Aguaí, Araras, Corumbataí e Rio Claro.

 
A economia do município está baseada na agricultura e na indústria. No setor agrícola, predominam as culturas da cana-de-açúcar, e da laranja. Já o setor industrial é bem mais variado, com produções nas áreas de alimentos, máquinas, enfeites natalinos, cerâmicas, plásticos, telhas (material de construção), fibrocimento, e outros.


Leme é um município com alguns belos pontos turísticos, que atraem visitantes de todas as regiões, igualmente encantados com o carisma da população local.


Muito conhecido é o Lago Municipal Dr. Enni Jorge Draib, que há algumas décadas era apenas um terreno alagadiço.  “Drenado e urbanizado, transformou-se no Parque Dr. Enni Jorge Draib”, o Lago Municipal. 

 Ponto de encontro e práticas esportivas individuais, o Lago foi adotado para caminhadas em suas pistas com a distância demarcada. No início da Primavera, a Prefeitura abastece o Lago com milhares de peixes, que são a alegria dos pescadores credenciados, que ali passam as tardes em harmonia com a Natureza. 

Todos os anos, o Lago é o ponto alto da decoração natalina, atraindo até 30.000 pessoas em alguns dias de dezembro, transformando-se em visita obrigatória das famílias de Leme e região.


Para quem busca um turismo diferente ou com objetivo de conhecer mais sobre a história do município, o Museu Histórico de Leme “Prof. Celso Zoega Táboas” é recinto encantador, remetendo as lembranças do passado e até mesmo ensinando sobre a história local.

 
O Museu está situado no antigo Galpão da FEPASA, e foi inaugurado em 20 de agosto de 1995, por ocasião do centenário de Emancipação Política de Leme. Seu acervo é composto por documentos, fotografias, filmes, móveis, livros, peças de vestuário, partituras, etc. 

Além da exposição permanente no salão principal, referente à história da cidade, o espaço também é utilizado para mostras itinerantes, além de oficinas de teatro, dança e música, entre outras manifestações artísticas.

O município tem A Romaria dos Canoeiros de Leme e Região, que acontece anualmente, no mês de outubro, quando se é comemorado o dia de Nossa Senhora Aparecida, a Padroeira do Brasil.

O rio Mogi Guaçu é o palco desta romaria que atrai até 15.000 visitantes anualmente. Ocorre no dia da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora, dia 12 de outubro. Uma romaria de canoas e barcos de todo tipo, decorados, vai da ponte no Bairro do Ibicatu até a ponte do Taquari, onde é celebrada uma missa. Fogos comemoram a passagem da Santa ao longo dos pesqueiros apinhados de fiéis.

                 A Romaria dos Canoeiros tem uma história de muito esforço e dedicação dos moradores do Taquari-Ponte. Tudo começou no ano de 1969, no bairro, quando o Sr. Oscar Tischer e sua esposa, Sra. Joana Siqueira Tischer, construíram uma gruta em louvor a Nossa Senhora Aparecida. Na época, o vereador Sérgio A. Antunes ofereceu duas imagens abençoadas trazidas da cidade de Aparecida do Norte. Essa gruta está localizada à margem direita do rio Mogi-Guaçu. Desde a sua construção, os devotos de toda a região passaram a visitá-la e fazerem promessas.

 Em 1971, Dona Joana precisava fazer uma cirurgia de alto risco. Diante do fato, ela fez uma promessa a Nossa Senhora Aparecida, ali representada pela imagem, de que, se a graça fosse alcançada e tudo corresse bem na cirurgia, faria uma procissão de canoas, levando sua imagem pelo rio Mogi-Guaçú. 


                No dia 9 de outubro de 1972 foi realizada a primeira romaria, saindo do bairro Cascata e descendo o rio. No ano de 1974, Dona Joana faleceu e seu filho, Guilherme Tischer Neto e sua esposa, Dona Lourdes, deram continuidade ao evento. Nesse ano e no seguinte a romaria só não aconteceu devido ao baixo nível das águas provocado pela escassez das chuvas. 

A partir do ano de 1975, os cavaleiros do Taquari-Ponte e demais regiões passaram a ir em comitiva, margeando o rio atrás da imagem e dos canoeiros, enfileirados, com seus chapéus sobre o peito em sinal de respeito e devoção. A cada ano que passa mais canoeiros, cavaleiros e devotos comparecem e prestigiam essa tradicional festa lemense.   


Importante ressaltar que o município de Leme faz parte do projeto-circuito Caminho da Paz tem como proposta oferecer aos turistas uma trilha de peregrinação, que, além de religiosa, permite o turismo cultural e ecológico. O Circuito Pertencente à região turística "Histórias e Vales", que engloba os municípios de São Carlos, Tambaú, Santa Rita do Passa Quatro, Descalvado, Porto Ferreira, Pirassununga, Santa Cruz da Conceição e Leme.


Em Leme, o percurso do caminho da Paz apresenta a cidade e seus atrativos históricos e culturais, fomentando a rede de hotelaria de gastronomia do município.
Diante do exposto, solicito a Vossas Excelências a apreciação e aprovação deste Projeto de Lei, classificando como “Município de Interesse Turístico” o Município de Leme/SP.

Sala das Sessões, em 3/7/2017.
a) Marco Vinholi - PSDB

